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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro concede 
entrevista à jornalis-
ta Leda Nagle.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa 
de videoconferên-
cia com diversos 
representantes de 
entidades do setor 

industrial. Além dis-
so, Guedes se reúne 
com os presidentes 
do Banco Central, 
Roberto Campos 
Neto, do Banco 
do Brasil, Rubem 
Novaes, da Caixa 
Econômica Federal, 
Pedro Guimarães, e 
do BNDES, Gustavo 
Montezano.

  Campos Neto. Além 
da reunião com Gue-
des, Roberto Campos 
Neto participa do 
evento virtual Live 
BTG Atualidades, do 
banco BTG Pactual.
  CMN. O Conselho 

Monetário Nacional 
(CMN) realiza, por 
meio virtual, sua 
reunião mensal. 

28/05/2020

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIAPlanalto contesta 
STF após operação 
contra fake news e 
alvos bolsonaristas

Numa operação autorizada pelo ministro Alexandre de Moraes, relator do inqué-
rito das fake news no Supremo Tribunal Federal, a Polícia Federal apreendeu ontem 
documentos, computadores e celulares em endereços de 17 pessoas suspeitas de in-
tegrar uma rede de ataques a integrantes da Corte e convocou oito deputados bolso-
naristas a depor. Considerada “abusiva” pelo Palácio do Planalto, a ação da PF tem 
como alvo o “gabinete do ódio” - grupo comandado pelo vereador no Rio de Janeiro 
Carlos Bolsonaro (Republicanos), filho do presidente - e estremeceu ainda mais a 
relação entre a Corte e o Palácio do Planalto. No despacho que ordenou a operação, 
Moraes definiu o gabinete do ódio como “associação criminosa”. A quebra do sigilo 
bancário e fiscal de empresários abrange o período entre julho de 2018 - período da 
campanha eleitoral para a Presidência da República - e abril de 2020.  Em contra-ata-
que ao Supremo, Bolsonaro reuniu-se emergencialmente com ministros. Ele planeja 
pedir habeas corpus preventivo para Abraham Weintraub, após o ministro da Educa-
ção ser convocado por Alexandre de Moraes para explicar sua fala envolvendo os mi-
nistros do STF na reunião ministerial de 22 de abril.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Planalto contesta STF após operação 
contra fake news e alvos bolsonaristas 

Folha de S.Paulo (SP): 
Inquérito do Supremo fecha o 
cerco contra ‘gabiente do ódio’

Valor Econômico (sp): 
Governo cogita postergar 
tributos de junho também

O Globo (rj): 
Operação da PF aponta suspeita de 
financiamento ao ‘gabinete do ódio’

Zero Hora (rs): 
Piratini projeta aulas presenciais 
para julho com prioridade para 
ensinos Médio e Infantil

A tarde (ba): 
STF mira suspeitos de 
financiar fake news

Jornal do Commercio (pe): 
Inquéritos leva a 
apoiadores de Bolsonaro

The New York Times (eua): 
EUA se preparam para punir a 
China por causa de Hong Kong

The Wall Street Journal (eua):
EUA declaram oficialmente que Hong 
Kong não é mais território autônomo

Financial Times (ru): 
Johnson ignora as demandas do inquérito 
contra Cummings, apesar da reação

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
750 bilhões de euros contra a crise

El País (ESP): 
Espanha poderá receber 
140 bilhões do novo fundo europeu

Saiba quem são alguns dos alvos da ação deflagrada ontem
O STF convocou ontem os seguintes 

deputados federais do PSL para depor: 
Carla Zambelli (SP), Bia Kicis (DF), Luiz 
Philippe Orleans e Bragança (SP), Daniel 
Silveira (RJ), Filipe Barros (PR) e Junio 
Amaral (MG). Dois deputados estaduais 
em São Paulo, ambos do PSL, também 
terão de dar explicações ao STF: Douglas 
Garcia e Gil Diniz.

Entre as 17 pessoas que foram alvo de 
busca e apreensão na operação da Polícia 
Federal estão o presidente nacional do 
PTB, Roberto Jefferson; o dono das Lo-
jas Havan, Luciano Hang; o responsável 
pelo site Terça Livre, Allan dos Santos; 
a ativista Sara Winter; e o youtuber Ber-
nardo Kuster, que trabalha com o escri-
tor Olavo de Carvalho.
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   MERCADO FINANCEIRO

O Brasil fechou 1,1 milhão de vagas for-
mais em março e abril, segundo o Cadas-
tro Geral de Empregados e Desemprega-
dos (Caged) do Ministério da Economia, 
divulgado ontem. Esse é o primeiro re-
trato oficial do impacto da pandemia do 
novo coronavírus no mercado de traba-
lho brasileiro e levou economistas a pro-
jetarem para este ano o fechamento de 
até 3,5 milhões de postos formais - mais 
do que o total perdido na recessão de 
2015 e 2016.

 Em março, foram fechadas 240.702 
vagas formais no País. O salto maior veio 
em abril, com a perda de 860.503 postos, 
pior resultado para o mês desde o início 
da série histórica, em 1992. 

Bares e restaurantes estão entre os que 
mais demitiram. Uma pesquisa da Asso-
ciação Brasileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel) indica que 1 milhão de traba-
lhadores formais do setor ficaram sem 
emprego entre março e a primeira quin-
zena de maio.

O dólar se desvalorizou ante o real 
pela sexta sessão consecutiva ontem, 
caindo 1,47%, a R$ 5,2790. Nas últimas 
seis sessões, o câmbio recuou 8,3%. On-
tem, a queda ocorreu por uma combina-
ção de fatores: otimismo com a reaber-
tura econômica em diversos países que 
se fecharam no combate à covid-19; 
investidores desfazendo apostas contra 
o real; e uma captação externa de US$ 
3,2 bilhões da Petrobras. O real foi na 
contramão de outras moedas ao redor 
do mundo. Outro fator foi a proximidade 
da formação da taxa referencial Ptax 
amanhã - agentes que ganham com a 
queda da moeda americana pressiona-
ram as cotações para baixo.

Já o Índice Bovespa acompanhou os 
mercados internacionais e encerrou em 
alta de 2,90%, aos 87.946,25 pontos. 
Investidores tomaram mais apetite 
por risco com a expectativa de reaber-
tura econômica nos Estados Unidos e 
na Europa. Em Nova York, Dow Jones 
subiu 2,21%, S&P 500 avançou 1,48% e 
Nasdaq registrou alta de 0,77%.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2022 fechou 
em 3,220%, de 3,240%, e a do DI para 
janeiro de 2025 caiu de 6,013% para 
5,980%. Os juros começaram em alta e 
recuaram no fim da sessão.

  INDICADORES

TCU libera contratação 
de militares para o INSS

Contrariando a recomendação da área 
técnica, o plenário do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) deu sinal verde para 
o governo federal continuar com a con-
tratação emergencial de militares da re-
serva e aposentados para a redução da 
fila do INSS. Os técnicos do TCU farão, 
porém, o monitoramento da atuação dos 
servidores aposentados e dos militares 
no trabalho para acabar com a fila. Atu-
almente, há 1,55 milhão de benefícios em 
análise. Segundo o INSS, 615 mil benefí-
cios dependem de análise do órgão.

Bolsonaro atende Guedes e 
veta parte de ajuda a Estados

Cade deve liberar ação 
conjunta de concorrentes

Dólar cai a R$ 5,27 e Bolsa 
retoma os 87 mil pontos

O Ministério da Economia foi infor-
mado que o presidente Jair Bolsonaro 
sancionou lei que garante socorro de R$ 
60 bilhões a Estados e municípios. O pre-
sidente teria atendido aos pedidos reco-
mendados pelo Ministério, como barrar 
a possibilidade de reajustes para servido-
res até 2021. O clima foi de alívio depois 
que o ministro da Economia, Paulo Gue-
des, colocou pressão para que o presi-
dente vetasse artigo do texto que salvava  
várias categorias do congelamento, in-
cluindo as de segurança pública.

O Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade) deverá firmar 
hoje acordo para permitir que empre-
sas concorrentes no setor de bebidas e 
alimentos atuem de forma conjunta, na 
tentativa de combater efeitos da pande-
mia do novo coronavírus. Deve ser anali-
sada pelo tribunal do órgão a assinatura 
de um memorando de entendimento 
entre grandes indústrias de produtos 
como refrigerantes, bebidas alcoólicas 
e alimentos em geral. A ideia, de acordo 
com fontes, é que as empresas possam 
atuar conjuntamente para ajudar peque-
nos e médios varejistas, que são os maio-
res responsáveis por fazer seus produ-
tos chegarem aos consumidores. Uma 
das ações previstas é o fornecimento de 
equipamentos de proteção aos comer-
ciantes, como álcool em gel e máscaras.

Brasil fecha 1,1 milhão de vagas em 2 meses

Governo avalia adiar também 
pagamento de tributos de junho
Assim como fez em abril e maio, a área 
técnica do governo federal estuda 
postergar os pagamentos de tributos 
como Cofins e PIS/Pasep e a contribui-
ção das empresas à Previdência no 
mês de junho, informa o jornal Valor 
Econômico. A decisão terá de ser toma-
da até o início do mês que vem, para que 
os agentes econômicos consigam se 
programar. A medida seria uma forma 
de ajudar empresas que vivem momento 
difícil em decorrência da pandemia de 
covid-19. O governo estima que só o adia-
mento do PIS/Pasep de abril e maio fará a 
receita ser R$ 30,2 bilhões menor do que 
a originalmente prevista.

   DESTAQUES  
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 2ª Prévia/maio	

IPC-FIPE - 3ª Quad./maio

TR pré (26/05)

TBF (26/05)

Ibovespa (27/05)

Poupança Nova (28/05)

CDB pré 30 dias (27/05)

CDB pré 61 dias (27/05)

CDI acumulado mês (27/05)

CDI anualizado (27/05)

Dólar Comercial (27/05)	

Dólar Turismo (27/05)

Euro Turismo (27/05)

Dólar Papel SP (27/05)

R$ 1.045,00

-0,31%

0,01%

-0,38%

0,0000%

0,2199%

 2,90%; R$ 26,211 bi

0,2162%

0,02599/0,02604

0,0243/0,02463

0,21%

2,90%

R$ 5,2785/R$ 5,2790

R$ 5,3100/R$ 5,4330

R$ 5,8070/R$ 5,9670

R$ 5,3600/R$ 5,4600

28/05/2020
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O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, afirmou ontem que as plata-
formas de mídia social “silenciam total-
mente as vozes conservadoras” e disse 
que deve regulá-las ou fechá-las. A de-
claração ocorreu depois que o Twitter 
marcou duas publicações de Trump com 
um alerta, pedindo a seus usuários que 
checassem os fatos relatados pelo presi-
dente. “Os republicanos sentem que as 
plataformas de mídia social silenciam to-
talmente as vozes conservadoras. Vamos 
regular fortemente, ou fechá-las, antes 
que isso aconteça. Vimos o que eles ten-
taram fazer e falharam em 2016”, escre-
veu Trump, também no Twitter. As men-
sagens de Trump se referiam à votação 
pelos correios. “Caixas de correio serão 
roubadas, as cédulas serão falsificadas e 
até impressas ilegalmente e assinadas de 
forma fraudulenta”, escreveu.

Bolsonaro diz que operação mirou 
“cidadãos de bem” e vê “sinal grave”

O presidente Jair Bolsonaro criticou, 
em publicação no Twitter na noite de 
ontem, a operação da Polícia Federal 
realizada contra suspeitos de integra-
rem uma rede de distribuição de notí-
cias falsas. “Ver cidadãos de bem terem 
seus lares invadidos, por exercerem 
seu direito à liberdade de expressão, é 
um sinal que algo de muito grave está 
acontecendo com nossa democracia”, 
escreveu o presidente, sem citar dire-
tamente a operação, que foi ordenada 
pelo ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral Alexandre de Moraes, no âmbito 
do inquérito das fake news.

Já o vice-presidente Hamilton Mou-
rão questionou, também via Twitter, 
aspectos técnicos da operação. “Com-
pete ao MP a ação penal pública, além 
de assegurar diligências investigatórias 
e instauração de inquérito policial (acu-
sar, investigar e denunciar). E aos de-
mais Poderes zelar pela transparência e 
publicidade dos atos do Poder Público. 
É isso que está acontecendo no Brasil?”, 
perguntou o vice-presidente.

O procurador-geral da República, 
Augusto Aras, pediu ontem ao Supremo 
Tribunal Federal a suspensão do inqué-
rito das fake news.

internacional

Ministro da Justiça pede 
habeas corpus para Weintraub

O ministro da Justiça, André Men-
donça, apresentou na madrugada de 
hoje um pedido de habeas corpus contra 
a decisão do ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal, que 
deu cinco dias para o ministro da Edu-
cação Abraham Weintraub prestar de-
poimento no inquérito das fake news. A 
determinação partiu após a revelação de 
falas de Weintraub durante a reunião mi-
nisterial de 22 de abril, quando defendeu 
prisão para os integrantes do STF. 

Na peça de apenas cinco páginas, Men-
donça diz que pede o habeas corpus pre-
ventivo para suspender o depoimento e 
trancar o inquérito no que seja relacio-
nado ao ministro. Se os pedidos forem 
negados, Mendonça quer que ao menos 
Weintraub seja reconhecido como in-
vestigado e possa, assim, ser interrogado 
apenas ao fim do inquérito.

EUA tiram de Hong Kong 
status de região autônoma

Trump ameaça “regular  
ou fechar” mídias sociais 

Estados Unidos já somam mais 
de 100 mil mortos por covid-19

O secretário de Estado dos Estados 
Unidos, Mike Pompeo, disse ontem ao 
Congresso que Hong Kong já não tem a 
autonomia prometida pela China, o que 
retira do território o status especial sob a 
lei americana. Uma nova lei de segurança 
nacional será aplicada pela China a partir 
de hoje sobre o território.

Quando a primeira morte por covid-
19 foi registrada nos Estados Unidos, no 
fim de fevereiro, o país não imaginava 
que, três meses depois, 100 mil pessoas 
teriam perdido a vida em razão da pan-
demia. Na época, o presidente Donald 
Trump afirmava que o vírus era um pro-
blema chinês e garantia que a situação 
estava sob controle. Não foi o que acon-
teceu. Especialistas dizem que a incapa-
cidade de organizar um sistema de tes-
tagem da população, a negação da crise 
pelo presidente e a demora em executar 
o isolamento social fizeram o país ultra-
passar a marca de 100 mil mortos ontem.

Maioria dos que viram vídeo acham 
que Bolsonaro queria mexer na PF
Entre os brasileiros que assistiram 
ao vídeo da reunião ministerial de 
22 de abril, 61% acham que o presi-
dente Jair Bolsonaro queria usar o 
cargo para interferir politicamente 
na Polícia Federal, de acordo com 
pesquisa do instituto Datafolha 
divulgada pela Folha de S. Paulo. Já 
32% acham que Bolsonaro falou a 
verdade quando disse que se referia 
à segurança pessoal da família. No 
embate de versões entre o presiden-
te e o ex-ministro da Justiça Sérgio 
Moro, 54% acreditam no ex-juiz 
federal, enquanto 27% acham que 
Bolsonaro fala a verdade.
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TCU suspende publicidade do BB em sites de fake news
Com o plenário dividido, os minis-

tros do Tribunal de Contas da União 
(TCU) mantiveram ontem à noite a 
suspensão imediata de qualquer veicu-
lação de publicidade do Banco do Brasil 
em sites, blogs, portais e redes sociais 
acusados de espalhar fake news. A deci-
são ratifica a medida cautelar determi-
nada, pela manhã, pelo ministro rela-

tor Bruno Dantas. “Tenho certeza que o 
Banco do Brasil não entrará em falência 
por não poder divulgar sua publicidade 
em sites e blogs no prazo de 90 dias”, 
defendeu Dantas. Pela decisão, ficam 
excluídos da suspensão os portais, si-
tes, blogs e redes sociais vinculados a 
empresas concessionárias de serviços 
de radiodifusão.
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Brasil tem 1.086 mortes em 
um dia; total passa de 25 mil

O Brasil contabilizou 1.086 novas 
mortes causadas pela covid-19 em 24 ho-
ras, elevando o total de óbitos pela do-
ença para 25.598, segundo o Ministério 
da Saúde. Também houve o registro de 
20.599 novos casos de infecção pelo novo 
coronavírus, e agora são 411.821 pessoas 
contaminadas. 

Do total de óbitos confirmados, so-
mente 500 ocorreram nos últimos três 
dias. O restante ocorreu em período an-
terior, mas só teve agora a confirmação. 
O ministério informou que outros 4.108 
óbitos estão em investigação por sus-
peita de covid-19. 

O maior número de infecções conti-
nua em São Paulo, com 89.483 diagnósti-
cos e 6.712 mortes. O Rio de Janeiro tem 
42.398 casos e 4.605 óbitos. No Ceará são 
37.275 infecções e 2.671 mortes.

Médicos de comitê se opuseram a 
flexibilização na cidade de São Paulo
A decisão do governo paulista de libe-
rar algumas atividades na cidade de são 
Paulo a partir de junho não foi tomada 
de forma unânime, segundo a colunista 
Mônica Bergamo, da Folha de S.Paulo. Os 
médicos que fazem parte do comitê de 
contingência da covid-19 montado pela 
gestão Doria defenderam, em reunião, 
que a capital ficasse ao menos mais 15 
dias em quarentena rígida. Os demais 
participantes do colegiado, no entanto, 
compuseram maioria pelo relaxamento 
do isolamento social na capital. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Doria libera abertura de shoppings e 
lojas de rua na capital paulista em junho

A cidade de São Paulo poderá abrir, 
com restrições, shoppings, escritórios, 
lojas de rua, concessionárias e imobiliá-
rias a partir de junho, segundo o plano de 
reabertura do Estado anunciado ontem 
pelo governador João Doria (PSDB). A 
saída da quarentena, em vigor desde 24 
de março, terá cinco fases, da mais res-
tritiva (atual) para a mais flexível e varia 
para cada região do Estado, que segue 
com o uso obrigatório de máscaras. Na 
capital, as atividades ainda não serão re-
tomadas na segunda-feira porque a re-
abertura depende de acordos com cada 
setor econômico e do aval de órgãos mu-
nicipais de saúde, o que deverá ocorrer 

ao longo da semana que vem. O local que 
for autorizado a reabrir terá de seguir 
regras, como limitar o acesso de clien-
tes e oferecer álcool em gel. Shoppings, 
por exemplo, precisarão agir para evitar 
aglomerações. Já stands de venda de pré-
dios deverão ser ventilados.

Taxa de morte é maior entre negros e analfabetos no País

Empresários pedem mais 
flexibilização e auxílio

Representantes de setores econômi-
cos aprovaram a flexibilização da qua-
rentena em São Paulo em junho, mas fi-
zeram cobranças para a retomada das 
atividades. O presidente da Associação 
Brasileira de Lojistas de Shopping, Nabil 
Sahyon, reclamou da restrição de qua-
tro horas para o funcionamento dos es-
tabelecimentos. “Quanto mais tempo, 
menos aglomeração”, disse Sahyon, que 
calcula prejuízo de R$ 26 bilhões nos 577 
shoppings brasileiros. A FecomercioSP 
conversa com o governo para haver me-
didas de amparos, como o processo bu-
rocrático rápido para a retomada e a pos-
tergação das obrigações tributárias. “É 
preciso dar fôlego aos comerciantes. Os 
que não quebraram vão estar muito fra-
gilizados para retomar”, disse o assessor 
da entidade Altamiro Carvalho.

governador de são paulo

A epidemia de covid-19 aprofundou 
ainda mais as desigualdades brasileiras,  
especialmente a de origem racial, revela a 
última nota técnica do Núcleo de Opera-
ções e Inteligência em Saúde (Nois). Em 
qualquer recorte empregado, a chance 
de um negro morrer por causa do novo 

coronavírus é sempre maior que a de um 
branco. O ápice dessa diferença ocorre 
entre os negros analfabetos e os brancos 
com nível superior: 80% contra 19%. O 
grupo usou dados do Ministério da Saúde 
atualizados até o dia 18 e avaliou cerca de 
30 mil casos já encerrados.

Especialistas veem riscos em 
reabertura neste momento 

A proposta de iniciar a reabertura sem 
a clareza de que estamos em uma curva 
descendente de infecções é arriscada, 
segundo especialistas ouvidos pelo jor-
nal O Estado de S.Paulo. Além disso, a 
medida pode desperdiçar os resultados 
do isolamento social obtidos durante a 
quarentena. Na capital paulista, a taxa de 
ocupação das UTIs era de 92% ontem. A 
Prefeitura argumenta, porém, que é pos-
sível ampliar a rede disponível se hou-
ver aumento da demanda, uma vez que 
pode alugar leitos da rede privada, o que 
já tem sido feito. Na última semana, o to-
tal de mortes na cidade aumentou 18,2%, 
passando de 3.252 para 3.844. “O prová-
vel é que o governo tenha de segurar ou 
mesmo rever essa reabertura em algu-
mas semanas”, disse o médico sanita-
rista Daniel Dourado, da USP. 

Ceará e Amazonas também 
têm planos de reabertura

Após redução no número de óbitos 
em Manaus, o governador do Amazo-
nas, Wilson Lima (PSC), afirmou que o 
comércio reabrirá gradualmente a partir 
do dia 1º. O governador do Ceará, Camilo 
Santana (PT), tem planos semelhantes.
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